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O objetivo desta pesquisa é investigar a articulação entre Educação e Mercado de Trabalho, a partir de um estudo em agências de intermediação de mão-de-obra, na região de Florianópolis (SC). O foco principal é analisar qual a importância da escolaridade e de outras variáveis implícitas na inserção do trabalhador no mercado de trabalho. Considerando-se que a formação do trabalhador não está restrita à escola, mas ocorre em diferentes espaços, o processo de intermediação de emprego leva em consideração outros atributos no recrutamento e seleção que podem ser tão ou mais importantes que a escolaridade.

No município de Florianópolis, cenário deste estudo, as vagas ofertadas são majoritariamente provenientes do Setor Serviços e Comércio. Atualmente, o setor terciário, à semelhança da indústria, tem mostrado crescentes transformações na sua estrutura, com base nas tecnologias da informação; contudo, as investigações sobre os novos atributos de qualificações para o setor terciário, no Brasil, são escassas segundo DELUIZ (1995).

Considerando-se, ainda, que é no processo de intermediação de emprego, através do perfil da vaga, que é possível identificar-se quais são as competências e qualificações mais exigidas pelo mercado de trabalho, este estudo pretende identificar, numa realidade particular, como as chamadas competências vêm substituindo a qualificação do posto de trabalho.

Segundo JACINTO (1998), nas atuais condições do mercado de trabalho, a educação pode não garantir um emprego seguro, mas aumenta as condições de empregabilidade e melhora da situação relativa dos jovens, diante dos mecanismos de seleção do mercado de empregos. Por esse motivo é importante analisar diferentes agências de recrutamento e seleção de pessoal, para verificar-se como a escolaridade influi no processo de intermediação de emprego.

ALMEIDA e LIEDKE (1998) salientam que entre os critérios seletivos aumenta a importância do processo de socialização pré-profissional, resultante das características sócio-culturais e psico-sociais dos trabalhadores vinculados à sua origem social e ao seu pertencimento a camadas mais ou menos privilegiadas, em decorrência dos processos sociais de hierarquização fundados em relação ao gênero e etnia. Esses critérios geralmente são avaliados nas entrevistas com os candidatos a emprego. 

Para a compreensão da heterogeneidade do mercado de trabalho e das relações de intermediação, investigou-se três agências de emprego, uma pública e duas particulares. Uma das agências particulares tem como característica oferecer basicamente empregos temporários e outra, efetivos. As diversas características dessas redes de intermediação podem fornecer dados sobre a precarização do trabalho. As questões que orientaram essa pesquisa foram: Quais são os atributos exigidos no recrutamento e seleção? Esses requisitos são diferentes nas vagas das 3 agências? Em que sentido? Existe uma segmentação no direcionamento das vagas que são destinadas para agências públicas e privadas?

Após uma sondagem entre várias agências, observando suas características, conversando com os gerentes e explicando os objetivos da pesquisa (vide carta no ANEXO I) selecionou-se três delas para integrarem a pesquisa:

· Agência A: privada, oferece ocupações temporárias, efetivas e estágios. Faz recrutamento e seleção de pessoal. Presta serviços para outras empresas que terceirizam os serviços do Departamento de Pessoal.

· Agência B: pública, maior posto de intermediação do estado de Santa Catarina. Faz somente recrutamento e encaminhamento do pessoal. Oferece ocupações efetivas, temporárias e estágios.

· Agência C: privada, faz recrutamento e seleção de pessoal, oferece somente ocupações efetivas.

O trabalho de coleta de dados foi realizado entre os meses de setembro e novembro de 1999 nas três agências. Procurou-se investigar, também, o motivo pelo qual os empregadores recusavam alguns dos trabalhadores encaminhados e as razões pelas quais justificavam a escolha dos aprovados. Pretendemos, com isso, aguçar as contradições presentes no discurso dominante sobre a empregabilidade. Discurso este construído e disseminado com objetivo de justificar e/ou ocultar as contradições do capitalismo que se acirram neste fim de século.

Buscando compreender demandas do mercado de trabalho atual, na realidade pesquisada, considerou-se pertinente desenvolver um estudo de caso comparativo nas três agências de emprego apresentadas no capítulo anterior. 

Partiu-se do pressuposto que o recrutamento e seleção de pessoal consideram, além da escolaridade, outros atributos para escolha dos trabalhadores. Esses aspectos são adquiridos em diversificados espaços sociais em que o indivíduo atua, como a família, trabalho, estágios etc.

Os dados das três agências de emprego foram tabulados com auxílio de um banco de dados criado especialmente para viabilizar a classificação das vagas, trabalhadores e identificação dos encaminhamentos realizados. As vagas das três agências de emprego foram abertas no período entre 15/setembro a 15/novembro/1999.

O quadro um
 apresenta as exigências mais solicitadas para preenchimento das vagas por ordem decrescente de freqüência. As mais solicitadas foram: boa aparência, morar perto, ter experiência em algum conhecimento ou ocupação.

Conforme resultados da pesquisa, as exigências mais apontadas pelos empregadores não foram as intelectuais, mas atributos de estética, referência, conhecimento e experiência em alguma ocupação. A restrição exigida “morar próximo” também está entre as mais solicitadas e indica que o empregador não fornece mais que uma condução para o empregado. Tal exigência sugere que o custo com a mão-de-obra influencia na reprovação dos candidatos. Nessa perspectiva, LEITE, M. (1997) argumenta que a flexibilidade adotada no Brasil é mais numérica do que funcional, pois a qualidade das ocupações oferecidas (demanda) não requer mão-de-obra qualificada, sendo que as empresas optam por manter trabalhadores em curto espaço de tempo, com custos reduzidos.

No gráfico três
, os dados sugerem que a experiência é um atributo importante para que o candidato seja aprovado no processo de recrutamento e seleção. Dos 395 reprovados, 204 não tinham experiência na área, comprovada em carteira, ou seja, 52%. Foi possível observar que, à medida que aumenta o tempo de experiência do candidato, diminui a quantidade de reprovados. Do total de reprovados, 177 tinham até 1 ano de experiência. Entre 1 e 2 anos de experiência, foram reprovados 71 candidatos. Na faixa entre 2 e 3 anos de experiência, os dados indicaram 44 reprovações.

O tempo que o candidato encaminhado está desempregado também parece ser um bom motivo para reprovação. Da mesma forma, CARUSO (1998) observou na pesquisa das trajetórias intersetoriais em nível nacional, que o tempo fora do mercado de trabalho formal diminui o grau de empregabilidade dos trabalhadores. Ou seja, quanto maior o tempo que o candidato está desempregado, mais dificuldade ele tem de encontrar um reemprego, pois os empregadores poderiam considerar sua experiência obsoleta.

Através dos dados da pesquisa, foi possível constatar que entre os trabalhadores reprovados, 53% estavam há mais de um ano desempregado. O total de reprovados com mais de um ano sem ocupação no mercado de trabalho formal contabilizou 134, sendo que 66 estavam há mais de 2 anos sem emprego.

No quadro dois
, estão relacionados, por ordem decrescente, os principais motivos da recusa dos empregadores, sendo que um empregador pode apontar mais de um motivo para o mesmo candidato.

Na maior parte dos casos, a comunicação não foi um requisito solicitado pelo empregador no momento em que contatou as agências, oferecendo as vagas. Outros motivos de recusa como pouco dinamismo, falta de empatia, falta de fluência verbal, despreparo, escrita ruim, rotatividade profissional, também não haviam sido citados como exigências das vagas oferecidas. No entanto, foram apontados como motivos de reprovação. A reprovação dos candidatos revela que aspectos subjetivos, não declarados no perfil das vagas, podem definir quem fica com o emprego.

Vale lembrar a argumentação de MACHADO (1998), quando sustenta que a gestão da força de trabalho adota um conjunto de processos de conformação de decisões, atitudes, valores e critérios baseados na subjetividade do trabalhador para contratar, demitir, promover, premiar assalariados etc. O “modelo de competências” faz a representação de um conjunto de práticas sociais que tem definido o modo através do qual as empresas e o mercado de trabalho têm feito a gestão da força de trabalho. Conforme a autora, a força do apelo às competências do trabalhador traduzem as exigências altamente seletivas impostas pelo mercado à força de trabalho.

Portanto, mesmo que o trabalhador recusado preencha todos os requisitos estipulados para a vaga, o processo de seleção busca identificar, além dos requisitos explicitados, outras competências e atributos de ordem subjetiva dos candidatos que julgam ser necessários para atuar na empresa que oferece a vaga, independentemente do setor de atividade econômica.

Os motivos específicos mais apontados por empregadores que reprovaram candidatos que atendiam todos os requisitos da vaga foram: pouca comunicação e dinamismo, pouco conhecimento em computação e aparência indesejável.

A análise comparativa das vagas oferecidas mostrou que existe uma segmentação e direcionamento das vagas para as agências públicas e para as privadas. Como vimos, o fato de a agência pública oferecer todos os serviços gratuitos, isoladamente, não justifica o grande número de candidatos encaminhados, pois as particulares também são isentas de taxas para os candidatos. O grande fluxo de encaminhados na pública pode ser explicado através do fácil acesso oferecido para os trabalhadores que procuram o sistema de recrutamento. O banco de empregos oferece vagas via on line e o candidato tem a possibilidade de ser encaminhado no mesmo dia em que se inscreveu na agência. Nas particulares, o trabalhador inscreve-se, mas só será encaminhado posteriormente, se a selecionadora escolher o seu currículo entre os melhores. 

Nessa trajetória, o filtro do processo de intermediação das agências particulares é provido de imprevistos e obstáculos para um desempregado que procura, desesperadamente, por emprego. Por outro lado, as dificuldades que porventura o candidato encontre em agências particulares, na pública só serão evidenciadas durante o encaminhamento às empresas. De qualquer forma, seja qual for o caminho que o candidato irá percorrer na busca por um emprego, sua trajetória é provida de incertezas, decorrentes das exigências tanto das agências de emprego como dos empregadores que oferecem as vagas.

A facilidade que os trabalhadores encontram no encaminhamento ao mercado de trabalho na agência “B”, não pode ser interpretada como eficácia da agência nem como inserção profissional do candidato. Os obstáculos encontrados nas empresas podem desencadear intensa rotatividade por vários encaminhamentos sem aprovação. Por sua vez, enquanto os trabalhadores sentem dificuldades de terem seus currículos selecionados nas agências particulares, na pública a maior reclamação advém do fato de as vagas estarem preenchidas ou canceladas. Nesse caso, os candidatos vão até o empregador e se frustram, sentem-se desrespeitados e entendem que o sistema da agência “B” é “furado”. Vêem-se num processo de intermediação, reduzidos a um fator de produção que pode gerar resultados específicos ou não e que devem ser testado no processo de seleção.
 

Os resultados da pesquisa indicam elementos apontados nas argumentações de ALVES e SOARES (1998), LEITE, M. (1998) e MACHADO (1998) de que o aumento da demanda por trabalhadores mais escolarizados pode estar relacionado à elevação da oferta de indivíduos mais educados e não necessariamente ao processo de modernização produtiva. As exigências das vagas oferecidas nas três agências de emprego demonstram que há outros atributos avaliados na intermediação de emprego, que fogem das recomendações sustentadas pelos ideólogos da empregabilidade. Por conseguinte, o setor terciário evidencia que as relações entre trabalhadores e mercado de trabalho não dependem apenas de qualificações técnicas, mas da soma de fatores envolvidos nas relações entre os diferentes atores e suas subjetividades.

A experiência na área e o tempo comprovado, em carteira, que o candidato esteve desempregado, também são itens altamente relevantes para que seja aprovado no recrutamento e seleção. O fato curioso é que dentre as novas competências destaca-se a capacidade de adaptar-se a um mercado de trabalho em constante mutação, ao próprio desemprego e às inseguranças do mundo do trabalho.

No entanto, essa competência não é considerada no momento da seleção. A exigência de experiência na área foi um motivo significativo e elemento que desencadeou a reprovação da maior parte dos candidatos, sem, por isso, expressar que o trabalhador deva ter conhecimentos em diferentes áreas ou ser flexível.

Pelo contrário, a reprovação por inexperiência na área e rotatividade profissional revelam que o empregador busca um trabalhador que seja “especializado” na ocupação pretendida. Parecem existir intensas contradições entre o discurso e a prática, pois o que se quer do trabalhador na realidade pesquisada são atributos que mostrem um candidato que atuou na mesma ocupação no mercado formal de trabalho e não flexibilidade em diferentes áreas. A atuação do indivíduo na informalidade e o desempenho de diferentes tarefas e/ou ocupações chegam a ser mal vistas por selecionadores, interpretadas como inexperiência na área, instabilidade do trabalhador ou até problemas de personalidade como “pessoa sem objetivo, não confiável”.

ANEXOS
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Outras exigências solicitadas 

pelos empregadores - Ordem decrescente

Restrições

Quantidade de

vagas

Boa aparência

134

Morar perto

57

Ter referência

46

Ter experiência em algum 

conhec./

ocup.

36

Conhecimento espec. na área

17

Dinâmico

14

Disponibilidade para viajar e horário

14

Boa fluência verbal

11

Não fumante

11

Trabalho temporário

10

Ter conhecimento em informática

10

Ter boa comunicação

7

Salário comissionado

6

Carteira de habilitação

4

Desenvoltura

3

Curso em alguma área específica

3

Jovem

3

Sem filhos

2

Inteligência

2

Digitação

2

Líder

2

Cordialidade

1

Educação

1

Conhecimento e envolvimento no trabalho

1
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Motivos de reprovação dos empregadores *

Quantidade

Motivo

390

Reprovado na seleção

90

Vaga cancelada

76

Vaga preenchida

44

Pouca comunicação

42

Aparência

36

Pouca experiência

36

Disponibilidade de horário

34

Pouco dinâmico

26

Pouco conhecimento específico para a função

24

Empatia

24

Curso superior incompatível

18

Perfil e currículo não encaixou

14

Reprovado no teste

12

Fluência

10

Despreparo

8

Sem qualificação

8

Escrita ruim

8

Pouco conhecimento em informática

6

Rotatividade

* Pode haver mais de um indicado para cada candidato
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ESQUEMA DE APRESENTAÇÃO

1) DESCRIÇÃO DAS TRÊS AGÊNCIAS DE EMPREGO PESQUISADAS

A-

B-

C-

2) FIGURA UM,   DO RECRUTAMENTO NAS TRÊS AGÊNCIAS ( EM ANEXO). TEM O OBJETIVO DE EXPLICAR A POSIÇÃO DAS AGÊNCIAS NUM PROCESSO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO.

3) QUADRO DAS EXIGÊNCIAS MAIS SOLICITADAS PELOS EMPREGADORES NAS TRÊS AGÊNCIAS PESQUISADAS (EM ANEXO)

4) ANÚNCIO DE JORNAL, DE FORMA ATRAENTE, PARA MOSTRAR COMO OS EMPREGADORES RECRUTAM MÃO-DE-OBRA PARA OCUPAÇÕES PRECÁRIAS

4) GRÁFICO DOS REPROVADOS PÔR EXPERIÊNCIA ( EM ANEXO)

5) QUADRO DOS MOTIVOS DE REPROVAÇÃO DOS EMPREGADORES ( EM ANEXO)

� Ver em anexo quadro um, “as exigências mais solicitadas pelos empregadores”


� Ver em anexo, gráfico três, “reprovados por experiência”


� Ver em anexo, quadro dois, “Motivos de reprova;ão dos empregadores”


� Ver em anexo, figura um, “pirâmide seletiva de recrutamento”.
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GRAFICO 1


			GRÁFICO 1


			FLUTUAÇÃO DO EMPREGO FORMAL(*)NO TOTAL DOS SETORES ECONÔMICO SEGUNDO A ESCOLARIDADE


			SANTA CATARINA


			Período: Janeiro/99 a dezembro/99


			QUADRO 1


			ESCOLARIDADE			ADMITIDOS			DESLIGADOS			SALDO


			ANALFABETO			3,180			3,411			-231


			4.SERIE INCOMPL			20,103			22,790			-2,687


			4.SERIE COMPL			54,970			59,587			-4,617


			8.SERIE INCOMPL			71,892			71,236			657


			8.SERIE COMPL			99,074			93,336			5,739


			2.GRAU INCOMPL			42,136			36,253			5,883


			2.GRAU COMPL			63,412			53,635			9,777


			SUP. INCOMPL			9,427			8,746			681


			SUP. COMPL			13,932			13,536			396


			IGNORADO			454			363			91


			Total			378,580			362,891			15,689


			(*) Com carteira de trabalho assinada


			FONTE: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - Lei 4923/65 - Módulo II


			ajustado ao Módulo I


			ELABORAÇÃO: Setor de Informação e Análise do Mercado de Trabalho - SINE/SC


			Técnico Responsável: Osnildo Vieira Filho


			ANALFABETO			-231


			4.SERIE INCOMPL			-2,687


			4.SERIE COMPL			-4,617


			8.SERIE INCOMPL			657


			8.SERIE COMPL			5,739


			2.GRAU INCOMPL			5,883


			2.GRAU COMPL			9,777


			SUP. INCOMPL			681


			SUP. COMPL			396


			IGNORADO			91
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GRAF.2


			


			GRÁFICO 2 - SALDO DE EMPREGO POR ESCOLARIDADE E GÊNERO


			SANTA CATARINA – 1996/1997


			FONTE: MTb/CAGED(CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E


			DESEMPREGADOS


			ELABORAÇÃO: SETOR DE INFORMAÇÃO E ANÁLISE DO MERCADO DE TRABALHO – SINE/SC
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			Gráfico 3 -                   EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO


									SANTA CATARINA


									PERÍODO: 1993-1999








QUA.1GRAF.4


			


			Gráfico de Acompanhamento Trimestral																								0


						QUADRO 1			Realizado em 1999


												Inscritos			Vagas			Encam.			Colocados


						1º Trimestre						44,572			20,707			27,245			8,607


						2º Trimestre						39,765			19,822			26,211			7,880


						3º Trimestre						41,972			15,486			24,795			5,919


						4º Trimestre						58,970			19,729			27,208			6,699


						Total						185,279			75,744			105,459			29,105


			GRÁFICO 4 ESTÁ NA PASTA "GRÁFICO 4"








QUA4


			


			QUADRO 4  Recursos e usuários de cursos de formação


			profissional em países selecionados em 1990


			Países			% do PIB gasto com			% da PEA			Principal organismo


						formação profissional			assistida			responsável


			Alemanha			0.5			4.1			Instituto Federal do Trabalho


			Brasil*			0.4			6.4			MTE/MEC/"S"


			Dinamarca			0.6			7.8			Minestério da Educação


			Espanha			0.1			1.2			Ministério de Educação e Ciências


			EUA			0.1			0.9			Deptos. Trabalho e Educação


			França			0.3			4.1			Ministério do Trabalho


			Grã-Bretanha			0.2			1.1			Ministério do Emprego


			Suécia			0.6			2.2			Ministério do Trabalho


			Fonte: OCEDE, 1997 e Planfor. In: POCHMANN (1999, P. 125)


			* 1996.








QUA6


			


			QUADRO 6   SISTEMAS DE PRODUÇÃO E AS MUDANÇAS NAS


			FORMAS DE GESTÃO DE PESSOAS


			Sistema de produção			Taylorista-fordista			Flexibilização


			Modelo			Centralizado			Descentralizado


			Orgãos de RH			Monopolizam todas as			Os gerentes assu-


						funções:recrutam,sele-			mem as responsabi-


						cionam, treinam etc.			lidades sobre seus


									subordinados.


			Estrutura organizacional			Elevada hierarquia			Eliminaçào de pos-


						(verticalização)			tos intermediários


									(desverticalização)


			Gestão de Pessoas			Tratamento genérico			Tratamento específico


						igual para todos os			e individual para cada


						funcionários, horários			funcionário: horário,


						salários, tarefas, regras			salários, tarefas e me-


						iguais.			tas específicas e indi-


									viduais. Socuções sob


									medida de acordo com


									diferenças individuais








QUA7


			


						QUADRO 7








QUA8


			


			QUADRO 8


			PROCESSO DE SELEÇÃO: COMPARAÇÃO ENTRE DUAS VARIÁVEIS


			X						Y


			Especificaçòes do cargo						Características do candidato


			O que o cargo requer						O que o candidato oferece


						<versus>


			Análise e descrição						Técnicas de seleção para


			Do cargo para saber						saber quais as


			Quais os requisitos que						condições pessoais para


			o cargo exige do seu						ocupar o cargo


			Ocupante


			Fonte: CHIAVENATO (1999, p.108)
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			QUADRO 9


			VAGAS OFERECIDAS NAS TRÊS AGÊNCIAS, POR GÊNERO


			AGÊNCIA			A			B			C			TOTAL


			TOTAL DE VAGAS P/AMBOS SEXOS			20			53			3			76


			VAGAS OFERECIDAS PÔR SEXO (M)			25			48			5			78


			VAGAS OFERECIDAS PÔR SEXO (F)			18			31			15			64


			TOTAL DE VAGAS PÔR AGÊNCIA			63			132			23			218


			QUADRO 10


			TOTAL DE ENCAMINHADOS, ACEITOS E REPROVADOS,  POR AGÊNCIA


			AGÊNCIA			A			B			C			TOTAL


			TOTAL DE ENCAMINHADOS			124			311			55			490


			TOTAL DE ACEITOS			26			44			23			93


			TOTAL DE REPROVADOS			98			267			32			397


			QUADRO 11


			TABELA  VAGAS OFERECIDAS SETOR DE ATIVIDADE ECONÔMICA


			AGÊNCIA			A			B			C			TOTAL


			VAGAS DO SETOR SERVIÇOS			26			89			19			134


			VAGAS DO SETOR INDÚSTRIA			0			1			0			1


			VAGAS DO SETOR COMÉRCIO			37			33			4			74


			VAGAS DO SETOR CONST.CIVIL			0			9			0			9


			TOTAL DAS VAGAS POR AGÊNCIA			63			132			23			218








GRÁFICO 5


			ESCOLARIDADE DAS VAGAS NAS


			TRÊS AGÊNCIAS


																		GRÁFICO 5


			EMPRESA			SUM_VAGAS			ESCOLARIDADE


			A			4			4


			A			4			5						LEGENDA:			BRANCO			NÃO EXIGIDA


			A			48			6									1			4 SERIE INCOMPLETA


			A			5			7									2			4 SERIE COMPLETA


			A			2			8									3			8 SERIE INCOMPLETA


			B			21			1									4			8 SERIE COMPLETA


			B			2			2									5			SEGUNDO GRAU INCOMP.


			B			2			3									6			SEGUNDO GRAU COMP.


			B			8			4									7			SUPERIOR INCOMPLETO


			B			4			5									8			SUPERIOR COMPLETO


			B			67			6


			B			1			7


			B			11			8


			B			16


			C			4			3


			C			1			5


			C			2			6


			C			3			7


			C			7			8


			C			6








QUADRO 12


			


			QUADRO 12  SALÁRIO MÉDIO OFERECIDO POR AGÊNCIA


			(EM SALÁRIOS  MÍNIMOS)


			AGÊNCIA			SALÁRIO MÉDIO POR AGÊNCIA			MAIOR			MENOR


			A			4.39			10			2


			B			2.53			4			1


			C			6.8			9			2








QUA13


			


			QUADRO 13 COMPARATIVO ENTRE O SALÁRIO MÉDIO DE CONTRATAÇÃO


			SEGUNDO A ESCOLARIDADE E O GÊNERO


			VER PESQUISA DO SINE
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QUA14


												QUADRO 14


												OUTRAS EXIGÊNCIAS SOLICITADAS PELOS


												EMPREGADORES - ORDEM DECRESCENTE


												RESTRIÇÕES			QTD VAGAS


												BOA APARÊNCIA			134


												MORAR PERTO			57


												TER REFERÊNCIA			46


												TER EXP. EM ALGUM CONHEC./OCUP.			36


												CONHECIMENTO ESPEC. NA ÁREA			17


												DINÂMICO			14


												DISPONIB. PARA VIAJAR E HORÁRIO			14


												BOA FLUÊNCIA VERBAL			11


												NÃO FUMANTE			11


												TRABALHO TEMPORÁRIO			10


												TER CONHEC. EM INFORMÁTICA			10


												TER BOA COMUNICAÇÃO			7


												SALÁRIO COMISSIONADO			6


												CARTEIRA DE HABILITAÇÃO			4


												DESENVOLTURA			3


												CURSO EM ALGUMA ÁREA ESPEC.			3


												JOVEM			3


												SEM FILHOS			2


												INTELIGÊNCIA			2


												DIGITAÇÃO			2


												LIDER			2


												CORDIALIDADE			1


												EDUCAÇÃO			1


												CONHEC. E ENVOLV. NO TRABALHO			1








QUA15,16,17


			QUADRO 15


			RESTRIÇÕES PARA O SEXO MASCULINO


			RESTRICAO			SEXO			SOMA VAGAS %*


			BOA_APARENCIA			M			40%


			MORAR_PERTO			M			24%


			SEM_ANTECEDENTE			M			1%


			TER_CARRO			M			4%


			TER_MOTO			M			1%


			TER REFERÊNCIA			M			47%


			* Para cada vaga pode haver mais de uma restrição


			QUADRO 16


			RESTRIÇÕES PARA O SEXO FEMININO


			RESTRICAO			SEXO			SOMA VAGAS % *


			BOA_APARENCIA			F			72%


			MORAR_PERTO			F			34%


			SEM_FILHOS			F			3%


			TER REFERÊNCIA			F			16%


			* Para cada vaga pode haver mais de uma restrição


						QUADRO 17


			RESTRIÇÕES PARA AMBOS OS SEXOS


			RESTRICAO			SEXO			SOMA VAGAS % *


			BOA_APARENCIA			AMBOS			75%


			MORAR_PERTO			AMBOS			21%


			* Para cada vaga pode haver mais de uma restrição








QUADRO 18


			


			QUADRO 18


			OCUPAÇÕES OFERECIDAS SOMENTE PARA MULHERES


			OCUPACAO			SOMA VAGAS			EMPRESA


			CAIXA			10			A


			CAMAREIRO			7			C


			RECEPCIONISTA			4			B


			SECRETARIA			3			B


			AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS			3			B


			VENDEDOR LOJISTA			2			A


			AUXILIAR DE ESCRITORIO			2			B


			BACONISTA DE COMERCIO VAREJISTA			2			B


			FAXINEIRO			2			B


			AUXILIAR DE COZINHA			2			B


			VENDEDOR DE COMERCIO			2			B


			AUXILIAR ADMINISTRATIVO			2			B


			AUXILIAR ADMINISTRATIVO			2			C


			SECRETARIA			1			A


			AUXILIAR DE ESCRITORIO			1			A


			AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS			1			A


			COORDENADORA DE ALIMENTOS E BEBIDAS			1			A


			ORIENTADOR DE EQUIPE			1			A


			GERENTE DE LOJA			1			A


			GARCONETE			1			B


			ASSISTENTE SOCIAL			1			B


			AUXILIAR DE ENFERMAGEM			1			B


			COSTUREIRA, EM GERAL			1			B


			COZINHEIRO EM GERAL			1			B


			LABORATORISTA			1			B


			PROMOTOR DE VENDAS EM GERAL			1			B


			AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS			1			C


			SECRETARIA EXECUTIVA			1			C


			ENCARREGADO DE DEPARTAMENTO PESSOAL			1			C


			AUXILIAR FINANCEIRO			1			C


			ASSISTENTE SOCIAL			1			C


			ENFERMEIRA			1			C








QUA19


			QUADRO 19


			OCUPAÇÕES OFERECIDAS SOMENTE PARA HOMENS


			OCUPAÇÃO			SOMA VAGAS			EMPRESA


			VENDEDOR DE COMERCIO			11			A


			ELETROTECNICO EM GERAL			6			B


			ASSESSOR DA ÁREA DE VENDAS			4			A


			BACONISTA DE COMERCIO VAREJISTA			4			B


			ENCARTADOR			3			A


			PEDREIRO			3			B


			AUXILIAR DE MOTORISTA			3			B


			AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS			3			B


			ENTREGADOR EXTERNO (PANFLETAGEM)			2			B


			SERVENTE DE PEDREIRO			2			B


			VENDEDOR DE COMERCIO			2			B


			OFFICE-BOY			2			B


			AUXILIAR TECNICO DE ELETRECIDADE			2			B


			PEDREIRO			2			B


			AUXILIAR DE ESCRITORIO			2			B


			ACOUGUEIRO			2			B


			ESTOQUISTA			1			A


			CONFERENTE DE DEPOSITO			1			A


			ENGENHEIRO CIVIL			1			A


			RECEPCIONISTA DE HOTEL			1			A


			OPERADOR DE ATM			1			A


			ESTAGIÁRIA			1			A


			AUXILIAR ADMINISTRATIVO			1			A


			ZELADOR			1			B


			VIGIA			1			B


			TECNICO DE SEGURANCA			1			B


			PORTEIRO DE EDIFICIO			1			B


			PASTELEIRO			1			B


			MOTORISTA  PARTICULAR			1			B


			AUXILIAR DE MANUTENÇAO			1			B


			GARCON			1			B


			FRENTISTA			1			B


			COPEIRO			1			B


			COBRADOR EM GERAL			1			B


			CHURRASQUEIRO			1			B


			CHAPEIRO			1			B


			ALMOXARIFE			1			B


			OPERADOR DE ESCAVADEIRA			1			B


			MOTORISTA  PARTICULAR			1			C


			AUXILIAR DE MANUTENÇAO			1			C


			ENGENHEIRO MECÂNICO			1			C


			GARCON			1			C


			MENSAGEIRO DE HOTEL			1			C








QUA20


			


									QUADRO 20


			VAGAS SEM ENCAMINHAMENTO


			OCUPAÇÃO			AGÊNCIA			VAGAS			ESCOL			EXP			SAL


			AUX  ENFERMAGEM			B			3			6			12			4


			PEDREIRO			B			2			0			24


			AUX  ENFERMAGEM			B			1			1			12


			CHAPEIRO			B			1			4			12


			AUX  ESCRITORIO			B			1			6			12			2


			AUX SERS GERAIS			B			1			1						1


			SECRETARIA			B			1			6						3


			ZELADOR			B			1			1			24


			RECEPCIONISTA			B			1			6			12


			PEDREIRO			B			1			0			24


			RECEPCIONISTA			B			1			6			6			2


			PEDREIRO			B			1			1			36


			ACOUGUEIRO			B			1			1			12


			VEND LOJISTA			A			1			6			12


			ATEND EXPRESSO			A			1			7						5


			ENG CIVIL			A			1			8						7


			TELEFONISTA			A			1			6			6


			SERV. PEDREIRO			B			1			1			12			1
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			FAIXA DE RENDA FAMILIAR


			AGÊNCIA "B"


			(Em salários mínimos)
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			RANKING ESCOLARIDADE (C) DO TRABALHADOR


															GRÁFICO 8


			QTD			ESCOLARIDADE
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												GRÁFICO 9


			IDADE			QTDADE			TÍTULO: IDADE DOS CANDIDATOS ENCAMINHADOS NAS TRÊS
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QUA21


			


			QUADRO 21


			ESCOLARIDADE DOS


			CANDIDATOS APROVADOS


			ESCOLARIDADE			%


			SUP. COMPLETO			11%


			SUP. INCOMPL.			19%


			2 GRAU COMP.			35%


			2 GRAU INCOMP.			7%


			8 SERIE COMP.			10%


			8 SERIE INCOMP.			13%


			4 SERIE COMP.			3%


			4 SERIE INCOMP.			2%


			TOTAL			100%








QUA22


			


			QUADRO 22


			OCUPAÇÕES DOS APROVADOS


			COM A ESCOLARIDADE MENOR QUE A EXIGIDA


			EMPRESA			OCUPACAO						CURSO_NA_AREA


			B			AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS						NÃO


			B			PROMOTOR DE VENDAS						NÃO


			B			PROMOTOR DE VENDAS						NÃO


			B			VENDEDOR PRACISTA						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			B			VENDEDOR A DOMICILIO						NÃO


			A			OPERADOR DE VENDAS (BANCO)						NÃO


			C			ESTAGIÁRIA						NÃO


			C			SECRETARIA EXECUTIVA						SIM








QUA23


			


			QUADRO 23


			ESCOLARIDADE DOS CANDIDATOS


			REPROVADOS


			QTD			ESCOLARIDADE			%


			4			NÃO INFORMADO			1%


			8			QUARTA SERIE INCOMPLETA			2%


			9			QUARTA SERIE COMPLETA			2%


			34			OITAVA INCOMPLETA			9%


			36			OITAVA COMPLETA			9%


			47			SEGUNDO GRAU INCOMPLETO			12%


			152			SEGUNDO GRAU COMPLETO			38%


			51			SUPERIOR INCOMPLETO			13%


			56			SUPERIOR COMPLETO			14%


			397			TOTAL			100%
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			EXPERIÊNCIA DOS CANDIDATOS


			REPROVADOS


			QTD			MESES DE EXPERIÊNCIA
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QUA 24


			


			QUADRO 24


			MOTIVOS DE REPROVAÇÃO DOS EMPREGADORES *


			QTD			MOTIVO


			390			Reprovado na seleção


			90			Vaga cancelada


			76			Vaga preenchida


			44			Pouca comunicação


			42			Aparência


			36			Pouca experiência


			36			Disponibilidade de horário


			34			Pouco dinâmico


			26			Pouco conhecimento específico para a função


			24			Empatia


			24			Curso superior incompatível


			18			Perfil e currículo não encaixou


			14			Reprovado no teste


			12			Fluência


			10			Despreparo


			8			Sem qualificação


			8			Escrita ruim


			8			Pouco conhecimento em informática


			6			Rotatividade


			* Pode haver mais de um indicado para cada candidato








QUA25


			


			QUADRO 25


			QUANTIDADE DE CANDIDATOS REPROVADOS


			QUE ATENDIAM TODOS OS REQUISITOS,


			POR MOTIVO DO EMPREGADOR


			MOTIVO			QTD


			REPROVADO NA SELEÇÃO			38


			VAGA PREENCHIDA ou CANCELADA			26


			POUCO DINÂMICO			10


			POUCO CONHECIMENTO COMPUTAÇÃO			10


			POUCA COMUNICAÇÃO			9


			APARÊNCIA			9


			PUCA EXPERIÊNCIA			8


			POUCA FLUÊNCIA VERBAL			7


			DISP. DE HORÁRIO			5


			NO TESTE			4


			DESPREPARADO			3


			SEM QUALIFICAÇÃO			3


			ESCRITA RUIM			2


			IDADE			2


			CURSO SUPERIOR INCOMPATÍVEL			2


			EMPATIA			2


			SEM PERFIL EXIGIDO			1


			ROTATIVIDADE PROFISSIONAL			1


			SOTAQUE			1








QUA26


			


			QUADRO 26


			CANDITOS QUE RECUSARAM AS VAGAS


			E ATENDIAM TODOS OS REQUISITOS


			QTD			MOTIVO_RECUSA_CANDIDATO


			12			desistiu da vaga


			3			desistiu da vaga, salário comissionado


			3			desistiu da vaga, não entrou em acordo salarial


			1			desistiu da vaga, sem experiência


			1			desistiu da vaga, salário  comissionado


			1			desistiu da vaga, não entrou em acordo salarial


			21			TOTAL








QUA27


			


			QUADRO 27  Evolução da distribuição dos empregos pôr setor econômico em anos e


			países selecionados (em % total = 100,0)


			País/Ano			Agropecuária			Total da			Serviços


									Indústria			Total			Distribuição			Produção			Sociais			Pessoais


			Brasil


			Anos 40			66.7			12.8			20.5			8.8			1.1			4.7			5.9


			Anos 70			30.8			27.5			41.7			16.7			1.7			14.2			9.1


			Anos 90			20.9			19.6			59.5			39.3			1.2			14.6			5.6


			EUA


			Anos 40			28.9			32.9			38.2			18.7			2.8			8.7			8.2


			Anos 70			4.6			33			62.4			22.4			8.2			22			10


			Anos 90			3.5			24.7			71.8			20.6			14			25.5			11.7


			Fonte: POCHMANN (1998, p10)
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																FAIXA ETÁRIA				SALDO



				ESCOLARIDADE				SALDO								DE 25 A 29 ANOS				-5,471



				ATÉ A QUARTA SÉRIE DO PRIM. GRAU INCOMPL.				-5,738								DE 30 A 39 ANOS				-11,204



				DA QUARTA A OITAVA SÉRIE INCOMPLETA				-18,289								DE 40 A 49 ANOS				-14,928



				SUPERIOR COMPLETO (TERCEIRO GRAU)				-60								DE 50 A 59 ANOS				-8,792



																DE 60 A 64 ANOS				-2,197



																65 ANOS OU MAIS				-1,121



				FAIXA ETÁRIA				SALÁRIO DE CONTRATAÇÃO
(MÉDIA MOMINAL EM R$)



				ATÉ 14 ANOS				176.00								ESCOLARIDADE				MASCULINO				FEMININO								ESCOLARIDADE				MASCULINO				FEMININO



				DE 15 A 17 ANOS				189.00								ATÉ A 4ª SÉRIE DO 1º GRAU				-3934				-1804								ATÉ A 4ª SÉRIE DO 1º GRAU				240.00				209.00



				DE 18 A 24 ANOS				249.00								DA 4ª A 8ª SÉRIE				-11467				-6822								DA 4ª A 8ª SÉRIE				251.00				219.00



				DE 25 A 29 ANOS				307.00								1º GRAU COMPLETO				3792				1445								1º GRAU COMPLETO				292.00				242.00



				DE 30 A 39 ANOS				344.00								2º GRAU COMPLETO				1880				3044								2º GRAU COMPLETO				483.00				338.00



				DE 40 A 49 ANOS				394.00								SUPERIOR COMPLETO				-584				524								SUPERIOR COMPLETO				1,394.00				856.00



				DE 50 A 59 ANOS				369.00								IGNORADO				246				184								IGNORADO				274.00				232.00



				DE 60 A 64 ANOS				344.00



				65 ANOS OU MAIS				349.00



				IGNORADO				316.00
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&L&9FONTE: MTb/CAGED - Módulo II ajustado ao Módulo I&C&9ELABORAÇÃO: SINE/SC
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MASCULINO



FEMININO



COMPARATIVO ENTRE O SAL. MÉDIO DE CONTRATAÇÃO
 POR ESCOLARIDADE E GÊNERO - 1996/1997







				MOVIMENTAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA FORMAL
SEGUNDO A  ESCOLARIDADE



				BRASIL



				Período: janeiro de 1996 a dezembro de 1997



				QUADRO 8



				ESCOLARIDADE				ADMITIDOS				DESLIGADOS				SALDO



				ATÉ A QUARTA SÉRIE DO PRIM. GRAU INCOMPL.				2,507,127				2,730,003				-222,876



				DA QUARTA A OITAVA SÉRIE INCOMPLETA				6,124,648				6,445,322				-320,674



				PRIMEIRO GRAU COMPLETO				4,401,622				4,309,905				91,717



				SEGUNDO GRAU COMPLETO				2,775,153				2,658,653				116,500



				SUPERIOR COMPLETO (TERCEIRO GRAU)				687,545				728,794				-41,249



				IGNORADO				151,493				115,520				35,973



				TOTAL				16,647,588				16,988,196				-340,608



				FONTE: MTb - CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - Módulos I e II



				ELABORAÇÃO: Setor de Informação e Análise do Mercado de Trabalho - SINE/SC



				Técnico Responsável: Osnildo Vieira Filho



				ESCOLARIDADE				SALDO



				ATÉ A QUARTA SÉRIE DO PRIM. GRAU INCOMPL.				-222,876



				DA QUARTA A OITAVA SÉRIE INCOMPLETA				-320,674



				PRIMEIRO GRAU COMPLETO				91,717



				SEGUNDO GRAU COMPLETO				116,500



				SUPERIOR COMPLETO (TERCEIRO GRAU)				-41,249



				IGNORADO				35,973
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								HOMENS				MULHERES



				ATÉ A 4ª SÉRIE				-5828				-1885



				DA 4ª A 8ª SÉRIE				-17198				-10348



				1º GRAU COMPL.				4034				1439



				2º GRAU  COMPL.				1508				5670



				SUPERIOR COMPL.				-647				1460



				IGNORADO				684				287
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				JUL/94				-487				846,952				99.94



				AGO				1,576				848,528				100.13
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				ABR				3,068				832,424				98.23



				Mês				Todas Ativid.				Ind. Transf.				Serviços				Comércio



				JUL/95				115.95				112.68				129.57				116.36



				AGO				115.07				110.96				129.43				115.51



				SET				114.76				110.35				129.55				115.28



				OUT				113.62				107.9				129.1				115.04
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				MAR				112.13				105.79				128.34				112.9



				ABR				112.00				105.46				128.47				113.01



				MAI				111.71				105.24				128.22				112.73



				JUN/96				111.46				104.77				128.14				112.8
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FONTE: MTb - CAGED - Lei 4923/65
ELABORAÇÃO: Setor de Inf. e Análise do Mercado de Trabalho



ELABORAÇÃO: Inf. e Anal. do Merc. de Trabalho
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				MÊS				SALDO				865233				ÍNDICE



				SET/92				199				865,432				100.02



				OUT				-735				864,697				99.94



				NOV				-809				863,888				99.84



				DEZ/92				-8,487				855,401				98.86



				JAN/93				3,005				858,406				99.21



				FEV				5,420				863,826				99.84



				MAR				4,098				867,924				100.31



				ABR				1,399				869,323				100.47



				MAIO				4,776				874,099				101.02



				JUN				1,622				875,721				101.21



				JUL				-1,828				873,893				101.00



				AGO				1,525				875,418				101.18



				SET				1,857				877,275				101.39



				OUT				1,738				879,013				101.59



				NOV				915				879,928				101.70



				DEZ/93				-7,680				872,248				100.81



				JAN/94				5,750				877,998				101.48



				FEV				446				878,444				101.53



				MAR				4,967				883,411				102.10



				ABR				3,982				887,393				102.56



				MAIO				869				888,262				102.66



				JUN				326				888,588				102.70



				JUL				-487				888,101				102.64



				AGO				1,576				889,677				102.83



				SET				5,563				895,240				103.47
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				ABR				3,487				913,181				105.54



				MAIO				204				913,385				105.57



				JUN				-596				912,789				105.50



				JUL				-6,688				906,101				104.72



				AGO				-7,196				898,905				103.89



				SET				-2,518				896,387				103.60



				OUT				-9,385				887,002				102.52



				NOV				-384				886,618				102.47



				DEZ/95				-11,153				875,465				101.18



				JAN/96				623				876,088				101.25



				FEV				-524				875,564				101.19



				MAR				-940				874,624				101.09



				ABR				-1,152				873,472				100.95



				MAIO				-2,431				871,041				100.67



				JUN				-2,073				868,968				100.43



				JUL				-2,592				866,376				100.13



				AGO				183				866,559				100.15



				SET				1,969				868,528				100.38



				OUT				989				869,517				100.50



				NOV				483				870,000				100.55



				DEZ/96				-11,250				858,750				99.25



				JAN/97				3,444				862,194				99.65



				FEV				2,816				865,010				99.97



				MAR				5,495				870,505				100.61



				ABR				3,068				873,573				100.96



				MAIO				271				873,844				101.00



				JUN				2,275				876,119				101.26



				JUL				-806				875,313				101.17



				AGO				357				875,670				101.21



				SET				1,572				877,242				101.39



				OUT				202				877,444				101.41



				NOV				-1,542				875,902				101.23



				DEZ/97				-13,864				862,038				99.63



				JAN/98				-757				861,281				99.54



				FEV				2,073				863,354				99.78



				MAR				-447				862,907				99.73



				ABR				-1,698				861,209				99.53



				MAI				-1,234				859,975				99.39



				JUN				-791				859,184				99.30



				JUL				-8,172				851,012				98.36



				AGO				580				851,592				98.42



				SET				1,439				853,031				98.59



				OUT				49				853,080				98.60



				NOV				669				853,749				98.67



				DEZ/98				-11,538				842,211				97.34
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&LFONTE: MTb/ CAGED ( Lei 4923/65) - SINE/SC



BASE: AGO/92 = 100



GRÁFICO 2



EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO
SANTA CATARINA
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FONTE: MTb/CAGED - SINE/SC



GRÁFICO 1



SALDO MENSAL DE EMPREGOS
SANTA CATARINA







EMPR.CHA



				SANTA CATARINA								DEZ/91= 100



				MÊS				SALDO				41529				ÍNDICE



				SET/92				-359				41,170				99.14



				OUT				-250				40,920				98.53



				NOV				-683				40,237				96.89



				DEZ/92				-894				39,343				94.74



				JAN/93				21				39,364				94.79



				FEV				-366				38,998				93.91



				MAR				82				39,080				94.10



				ABR				-21				39,059				94.05



				MAIO				370				39,429				94.94



				JUN				14				39,443				94.98



				JUL				-109				39,334				94.71



				AGO				117				39,451				95.00



				SET				234				39,685				95.56



				OUT				-81				39,604				95.36



				NOV				38				39,642				95.46



				DEZ/93				-865				38,777				93.37



				JAN/94				727				39,504				95.12



				FEV				139				39,643				95.46



				MAR				177				39,820				95.88



				ABR				622				40,442				97.38



				MAIO				390				40,832				98.32



				JUN				225				41,057				98.86



				JUL				55				41,112				99.00



				AGO				234				41,346				99.56



				SET				186				41,532				100.01



				OUT				-184				41,348				99.56



				NOV				-181				41,167				99.13



				DEZ/94				-729				40,438				97.37



				JAN/95				-7				40,431				97.36



				FEV				-150				40,281				96.99



				MAR				-43				40,238				96.89



				ABR				329				40,567				97.68



				MAIO				65				40,632				97.84



				JUN				-209				40,423				97.34



				JUL				-297				40,126				96.62



				AGO				-351				39,775				95.78



				SET				-255				39,520				95.16



				OUT				-136				39,384				94.83



				NOV				-280				39,104				94.16



				DEZ/95				-815				38,289				92.20



				JAN/96				261				38,550				92.83



				FEV				-3				38,547				92.82



				MAR				-108				38,439				92.56



				ABR				209				38,648				93.06



				MAIO				83				38,731				93.26



				JUN				-65				38,666				93.11



				JUL				18				38,684				93.15



				AGO				-108				38,576				92.89



				SET				207				38,783				93.39



				OUT				100				38,883				93.63



				NOV				154				39,037				94.00



				DEZ/96				-567				38,470				92.63



				JAN/97				55				38,525				92.77



				FEV				-43				38,482				92.66



				MAR				244				38,726				93.25



				ABR				496				39,222				94.44



				MAIO				-126				39,096				94.14



				JUN				81				39,177				94.34



				JUL				-191				38,986				93.88



				AGO/97				69				39,055				94.04



								-2,474
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BASE: AGO/92 = 100



FONTE:MTb/ CAGED



ÍNDICE



EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO FORMAL
CONSTRUÇÃO CIVIL
SANTA CATARINA







EMPR.LAG



				FLUTUAÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR DE



				ATIVIDADE ECONÔMICA



				SANTA CATARINA



				Período: janeiro a agosto de 1997



				ATIVIDADE				TOTAL				TOTAL				SALDO				VARIAÇÃO



				ECONÔMICA				ADM.				DESL.								EMPR. %



				EXTRATIVA MINERAL				1,712				1,277				435				8.46



				IND. TRANSFORMAÇÃO				87,601				81,270				6,331				1.90



				SERV. IND. UTIL. PÚBL.				1,213				1,405				-192				-1.27



				CONSTRUÇÃO CIVIL				20,935				20,350				585				1.52



				COMÉRCIO				53,404				49,461				3,943				2.71



				SERVIÇOS				66,979				64,881				2,098				0.92



				ADM. PÚBLICA				5,099				2,078				3,021				14.12



				AGROPECUÁRIA				15,995				15,221				774				2.55



				OUTROS				250				325				-75				-11.92



				TOTAL				253,188				236,268				16,920				2.07



				FONTE: MTb - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - Lei 4923/65



				ELABORAÇÃO: Setor de Informação e Análise do Mercado de Trabalho - SINE/SC











EMPR.CRI



				FLUTUAÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR DE



				ATIVIDADE ECONÔMICA



				SANTA CATARINA



				Período: julho de 1994 a agosto de 1997



				ATIVIDADE				TOTAL				TOTAL				SALDO				VARIAÇÃO



				ECONÔMICA				ADM.				DESL.								EMPR. %



				EXTRATIVA MINERAL				6,869				7,198				-329				-5.57



				IND. TRANSFORMAÇÃO				403,668				424,530				-20,862				-5.78



				SERV. IND. UTIL. PÚBL.				3,846				4,969				-1,123				-7.02



				CONSTRUÇÃO CIVIL				68,212				70,214				-2,002				-4.88



				COMÉRCIO				236,501				233,684				2,817				1.92



				SERVIÇOS				371,449				364,541				6,908				3.10



				ADM. PÚBLICA				15,762				14,114				1,648				7.24



				AGROPECUÁRIA				52,122				52,209				-87				-0.28



				OUTROS				3675				3,563				112				25.34



				TOTAL				1,162,104				1,175,022				-12,918				-1.52



				FONTE: MTb - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - Lei 4923/65



				ELABORAÇÃO: Setor de Informação e Análise do Mercado de Trabalho - SINE/SC











EMPR.FLO



				CHAPECÓ								DEZ/91= 100



				MÊS				SALDO				26730				ÍNDICE



				JAN/92				-265				26,465				99.01



				FEV				20				26,485				99.08



				MAR				-58				26,427				98.87



				ABR				136				26,563				99.38



				MAI				68				26,631				99.63



				JUN				12				26,643				99.67



				JUL				106				26,749				100.07



				AGO				67				26,816				100.32



				SET				-436				26,380				98.69



				OUT				-153				26,227				98.12



				NOV				2				26,229				98.13



				DEZ/92				-344				25,885				96.84



				JAN/93				-202				25,683				96.08



				FEV				114				25,797				96.51



				MAR				124				25,921				96.97



				ABR				92				26,013				97.32



				MAI				157				26,170				97.90



				JUN				143				26,313				98.44



				JUL				-45				26,268				98.27



				AGO				-25				26,243				98.18



				SET				88				26,331				98.51



				OUT				74				26,405				98.78



				NOV				-3				26,402				98.77



				DEZ/93				-95				26,307				98.42



				JAN/94				88				26,395				98.75



				FEV				-55				26,340				98.54



				MAR				178				26,518				99.21



				ABR				146				26,664				99.75



				MAI				57				26,721				99.97



				JUN				205				26,926				100.73



				JUL				182				27,108				101.41



				AGO				441				27,549				103.06



				SET				295				27,844				104.17



				OUT				148				27,992				104.72



				NOV				217				28,209				105.53



				DEZ/94				-139				28,070				105.01



				JAN/95				169				28,239				105.65



				FEV				183				28,422				106.33



				MAR				269				28,691				107.34



				ABR				303				28,994				108.47



				MAI				-51				28,943				108.28



				JUN				106				29,049				108.68



				JUL				-6				29,043				108.65



				AGO				-123				28,920				108.19



				SET				-90				28,830				107.86



				OUT				50				28,880				108.04



				NOV				105				28,985				108.44



				DEZ/95				-167				28,818				107.81



				JAN/96				16				28,834				107.87



				FEV				-83				28,751				107.56



				MAR				-43				28,708				107.40



				ABR				50				28,758				107.59



				MAI				-97				28,661				107.22



				JUN				-21				28,640				107.15



				JUL				-178				28,462				106.48



				AGO				-186				28,276				105.78



				SET				-184				28,092				105.10



				OUT				-23				28,069				105.01



				NOV				-298				27,771				103.89



				DEZ/96				-434				27,337				102.27



								607
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BASE: DEZ/91 = 100



ÍNDICE



EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO
CHAPECÓ - SC







				LAGES								DEZ/91= 100



				MÊS				SALDO				29140				ÍNDICE



				JAN/92				-193				28,947				99.34



				FEV				191				29,138				99.99



				MAR				119				29,257				100.40



				ABR				90				29,347				100.71



				MAI				213				29,560				101.44



				JUN				101				29,661				101.79



				JUL				167				29,828				102.36



				AGO				-172				29,656				101.77



				SET				-370				29,286				100.50



				OUT				-189				29,097				99.85



				NOV				-490				28,607				98.17



				DEZ/92				-329				28,278				97.04



				JAN/93				102				28,380				97.39



				FEV				259				28,639				98.28



				MAR				-29				28,610				98.18



				ABR				44				28,654				98.33



				MAI				-9				28,645				98.30



				JUN				30				28,675				98.40



				JUL				-2				28,673				98.40



				AGO				67				28,740				98.63



				SET				52				28,792				98.81



				OUT				-103				28,689				98.45



				NOV				-112				28,577				98.07



				DEZ/93				-224				28,353				97.30



				JAN/94				27				28,380				97.39



				FEV				170				28,550				97.98



				MAR				165				28,715				98.54



				ABR				47				28,762				98.70



				MAI				-13				28,749				98.66



				JUN				-15				28,734				98.61



				JUL				-39				28,695				98.47



				AGO				181				28,876				99.09



				SET				182				29,058				99.72



				OUT				30				29,088				99.82



				NOV				41				29,129				99.96



				DEZ/94				-174				28,955				99.37



				JAN/95				-268				28,687				98.45



				FEV				131				28,818				98.89



				MAR				86				28,904				99.19



				ABR				183				29,087				99.82



				MAI				-167				28,920				99.25



				JUN				-108				28,812				98.87



				JUL				-31				28,781				98.77



				AGO				41				28,822				98.91



				SET				-196				28,626				98.24



				OUT				-72				28,554				97.99



				NOV				9				28,563				98.02



				DEZ/95				-182				28,381				97.40



				JAN/96				-81				28,300				97.12



				FEV				76				28,376				97.38



				MAR				-186				28,190				96.74



				ABR				76				28,266				97.00



				MAI				48				28,314				97.17



				JUN				45				28,359				97.32



				JUL				-90				28,269				97.01



				AGO				-124				28,145				96.59



				SET				-80				28,065				96.31



				OUT				5				28,070				96.33



				NOV				-126				27,944				95.90



				DEZ/96				-23				27,921				95.82
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BASE: DEZ/91 = 100



ÍNDICE



EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO
LAGES - SC







				LAGES								DEZ/91= 100



				MÊS				SALDO				39265				ÍNDICE



				JAN/92				-80				39,185				99.80



				FEV				-145				39,040				99.43



				MAR				299				39,339				100.19



				ABR				196				39,535				100.69



				MAI				3				39,538				100.70



				JUN				-568				38,970				99.25



				JUL				-120				38,850				98.94



				AGO				-186				38,664				98.47



				SET				-23				38,641				98.41



				OUT				55				38,696				98.55



				NOV				-57				38,639				98.41



				DEZ/92				-40				38,599				98.30



				JAN/93				-303				38,296				97.53



				FEV				106				38,402				97.80



				MAR				81				38,483				98.01



				ABR				355				38,838				98.91



				MAI				227				39,065				99.49



				JUN				50				39,115				99.62



				JUL				-9				39,106				99.60



				AGO				18				39,124				99.64



				SET				247				39,371				100.27



				OUT				300				39,671				101.03



				NOV				126				39,797				101.35



				DEZ/93				-380				39,417				100.39



				JAN/94				169				39,586				100.82



				FEV				317				39,903				101.62



				MAR				384				40,287				102.60



				ABR				189				40,476				103.08



				MAI				-242				40,234				102.47



				JUN				96				40,330				102.71



				JUL				-297				40,033				101.96



				AGO				-155				39,878				101.56



				SET				98				39,976				101.81



				OUT				93				40,069				102.05



				NOV				-2				40,067				102.04



				DEZ/94				-177				39,890				101.59



				JAN/95				-772				39,118				99.63



				FEV				-28				39,090				99.55



				MAR				189				39,279				100.04



				ABR				36				39,315				100.13



				MAI				80				39,395				100.33



				JUN				-424				38,971				99.25



				JUL				-398				38,573				98.24



				AGO				-338				38,235				97.38



				SET				-135				38,100				97.03



				OUT				-103				37,997				96.77



				NOV				57				38,054				96.92



				DEZ/95				-274				37,780				96.22



				JAN/96				-235				37,545				95.62



				FEV				-202				37,343				95.11



				MAR				-21				37,322				95.05



				ABR				114				37,436				95.34



				MAI				-104				37,332				95.08



				JUN				-106				37,226				94.81



				JUL				-280				36,946				94.09



				AGO				178				37,124				94.55



				SET				-62				37,062				94.39



				OUT				-112				36,950				94.10



				NOV				138				37,088				94.46



				DEZ/96				-392				36,696				93.46



								-2,569
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BASE: DEZ/91 = 100



ÍNDICE



EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO
CRICIUMA - SC







				LAGES								DEZ/91= 100



				MÊS				SALDO				100467				ÍNDICE



				JAN/92				99				100,566				100.10



				FEV				76				100,642				100.17



				MAR				-567				100,075				99.61



				ABR				-470				99,605				99.14



				MAI				138				99,743				99.28



				JUN				-206				99,537				99.07



				JUL				-165				99,372				98.91



				AGO				-152				99,220				98.76



				SET				44				99,264				98.80



				OUT				-7				99,257				98.80



				NOV				361				99,618				99.15



				DEZ/92				-448				99,170				98.71



				JAN/93				527				99,697				99.23



				FEV				64				99,761				99.30



				MAR				-32				99,729				99.27



				ABR				-396				99,333				98.87



				MAI				368				99,701				99.24



				JUN				135				99,836				99.37



				JUL				-179				99,657				99.19



				AGO				357				100,014				99.55



				SET				245				100,259				99.79



				OUT				619				100,878				100.41



				NOV				275				101,153				100.68



				DEZ/93				-70				101,083				100.61



				JAN/94				694				101,777				101.30



				FEV				-212				101,565				101.09



				MAR				127				101,692				101.22



				ABR				40				101,732				101.26



				MAI				-351				101,381				100.91



				JUN				845				102,226				101.75



				JUL				-371				101,855				101.38



				AGO				90				101,945				101.47



				SET				133				102,078				101.60



				OUT				208				102,286				101.81



				NOV				250				102,536				102.06



				DEZ/94				-107				102,429				101.95



				JAN/95				279				102,708				102.23



				FEV				90				102,798				102.32



				MAR				-213				102,585				102.11



				ABR				263				102,848				102.37



				MAI				653				103,501				103.02



				JUN				1,140				104,641				104.15



				JUL				-148				104,493				104.01



				AGO				-141				104,352				103.87



				SET				329				104,681				104.19



				OUT				-340				104,341				103.86



				NOV				521				104,862				104.37



				DEZ/95				-213				104,649				104.16



				JAN/96				343				104,992				104.50



				FEV				-253				104,739				104.25



				MAR				-237				104,502				104.02



				ABR				51				104,553				104.07



				MAI				-220				104,333				103.85



				JUN				3				104,336				103.85



				JUL				-348				103,988				103.50



				AGO				122				104,110				103.63



				SET				310				104,420				103.93



				OUT				117				104,537				104.05



				NOV				356				104,893				104.41



				DEZ/96				154				105,047				104.56



								4,580
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BASE: DEZ/91 = 100



ÍNDICE



EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE EMPREGO
FLORIANÓPOLIS - SC







				



								Total



				INDÚSTRIA				18,203				48.6



				CONSTR. CIVIL				1,648				4.4



				COMÉRCIO				7,855				21.0



				SERVIÇOS				7,813				20.9



				AGROPECUÁRIA				1,180				3.2



				IGNORADO				739				2.0



				Total				37,438				100.0
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PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO POR GRANDE SETOR ECONÔMICO
MICRO REGIÃO DE CHAPECÓ - SC







				



								Total



				INDÚSTRIA				10,058				34.6



				CONSTR. CIVIL				1,818				6.3



				COMÉRCIO				5,242				18.0



				SERVIÇOS				8,676				29.9



				AGROPECUÁRIA				2,656				9.1



				IGNORADO				595				2.0



				Total				29,045				100.0
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PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO POR GRANDE SETOR ECONÔMICO
MICRO-REGIÃO DE CAMPOS DE LAGES - SC







				



								Total



				INDÚSTRIA				26,334				52.1



				CONSTR. CIVIL				2,136				4.2



				COMÉRCIO				8,195				16.2



				SERVIÇOS				12,341				24.4



				AGROPECUÁRIA				419				0.8



				IGNORADO				1,120				2.2



				Total				50,545				100.0
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PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO POR GRANDE SETOR ECONÔMICO
MICRO-REGIÃO DE CRICIUMA - SC







				



								Total



				INDÚSTRIA				18,539				16.8



				CONSTR. CIVIL				7,913				7.2



				COMÉRCIO				22,906				20.7



				SERVIÇOS				56,665				51.2



				AGROPECUÁRIA				2,320				2.1



				IGNORADO				2,242				2.0



				Total				110,585				100.0
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PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO POR GRANDE SETOR ECONÔMICO
MICRO-REGIÃO DE FLORIANÓPOLIS - SC
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QUADRO 02


Motivos de reprovação dos empregadores *


Quantidade

Motivo



390

Reprovado na seleção



90

Vaga cancelada



76

Vaga preenchida



44

Pouca comunicação



42

Aparência



36

Pouca experiência



36

Disponibilidade de horário



34

Pouco dinâmico



26

Pouco conhecimento específico para a função



24

Empatia



24

Curso superior incompatível



18

Perfil e currículo não encaixou



14

Reprovado no teste



12

Fluência



10

Despreparo



8

Sem qualificação



8

Escrita ruim



8

Pouco conhecimento em informática



6

Rotatividade




* Pode haver mais de um indicado para cada candidato
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FIGURA 1


Pirâmide Seletiva de Recrutamento
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Encaminhados para seleção







Entrevistados







Candidatos triados







Candidatos que se apresentam







Candidatos influenciados
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Particular
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QUADRO 1

Outras exigências solicitadas pelos empregadores - Ordem decrescente

Restrições

Quantidade de vagas



Boa aparência

134



Morar perto

57



Ter referência

46



Ter experiência em algum conhec./ocup.

36



Conhecimento espec. na área

17



Dinâmico

14



Disponibilidade para viajar e horário

14



Boa fluência verbal

11



Não fumante

11



Trabalho temporário

10



Ter conhecimento em informática

10



Ter boa comunicação

7



Salário comissionado

6



Carteira de habilitação

4



Desenvoltura

3



Curso em alguma área específica

3



Jovem 

3



Sem filhos

2



Inteligência

2



Digitação

2



Líder

2



Cordialidade

1



Educação

1



Conhecimento e envolvimento no trabalho

1




